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%%aA todos osnossos

. “w;; estzmavezs ass:—

grzantes, collaboradores e

collegax envia o

OVARENSE

boas-festas

ND NATAL DE IESUS

  

Aos 25 de Dezembro de 747

de Roma Edihcada (Unascia uma

Cicançz ás abas de Bethleem. que

em seu nome diz «caza de pão»,

povoação humilde gentilmente so-

breposta a penhascoso comoro,

afastado seis milhas romanas da

«cidade do Senhor das virtudes»

«da cidade do Rei grande», Ie—

rusalem. Soltava o recemnato

Infante os primeiros vagido; em

escuro estabulo, entre pobres anl—

maes. cujo cansado alento ami—

gamente auxiliava & Virgem-Mãe,-

Filha do Filho que gerara e déra

agora a luz, no carinhoso empe—

nho de aquecer com beijos o pe—

quenino corpo entorpecido do

apertar do frio..

Nada mais obscuro e na ap—

parencia digno de esquecer-se,

nada mais desatavlado e nú de

cousas que reqUelram ou mere—

çam atteução. lil, todavia, ao pri-

meiro murmurar de mes vagidos,

dil—o espressumcnte o' Livro

ramo, dos ceus por Elle desde

logo abertos, baixaram chusmas

de anjos enlaçados em choreia's

mysticas a chamar: hosannas! a

Deus nas alturas e paz reflexo da

eterna beatitude, aos homens de

 

(|) A demonstração na «Vida

de Jesus» do illustre Sepp. '

FOIÉETIA

  

 

 

ªºs? ÉLEBILE

Poesía comme il faut

1

Meu pobre coração lnconsolavel

que chora assim, Senhor!?.

Inquieto se revolve, onda no mar,

que busca nºuma praia descançar

e onde não tem, Senhor!. ..

Que é d'aquella paz, a paz bemdlta

e santa que fruia

no tempo em que se alguma vez chorei

com beijos me enxugava minha mãe

o pranto que. vertia?!. . .

Ai! quando la' no adro da capella

jogava o meu pião

e a tarde, no sobral do meu logar

andava co'as creanças a brincar

em santa animação. . .

e quando percorriamos os bosques,

alegres passarinhos

saltando nos tapetes de boninas

dos immensos serralhos das campinas

na faina de achar ninhos.

e de manhã e a tarde, por brinquedo,

erguia nos poaes

altares de murta e rosas desfolbadas

com banquetas de jarras já quebradas

tão bcllas, sem cgUL'CSÍ. . .

- -“.

jteclacçt'ix) e Adm.—R.
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da Graça

bom crer!,

E com razão. O apparecer no

mundo d'esse pequenino corpo

involto em pobres pannos, de—

posto n'um presepe, é o maior

dos marcos milliariosa assigna-

iarem, no correr des evos, a in-

iinida e inhnda via que se cha—

ma a Historia: certamente a de—

vide e para sempre em duas.

EsSes na apparencªa inconscien-

tes lablosinhos de ' que hole se

desprendem só vagidos, um dia

pronunciarão palavras da mais

ella, doce e santa Inspiração que

sabe o mundo. Esse Infantes!—

nho humilde, Mestre um dia dos

mestres mais venerados e queri—

dos pelo mundo, afhrmará con—

ceitos que deveriam ser o codigo

da humanidade até á consumma-

ção do tempo.

Cria eum eli'eito o mundo an—

tigo que expirou con Elle só be—

maventuradcs, beatz', os gran-

des os ricos, os poderosos, os

sabios, os que contam os prare«

res pelos instantes, os jubilos pe—

las pulsações do coração iasacia—

do, e só e sempre apagam os

desejos na sua realisação imme—

diata. Pois os labios dªesse ln—

i'antesinho hão de denunciar pe-

Ia primeira vez ao grande sabio,

ao poderoso attonito a ignora—

da existencia de outros e maio-

ras bem—aventurados: os persa,

guides por amor da justiça per—

seguida com elles e co no elles;

os que soifrem, os que choram;

os que, sobre a fome a sede das

cousas naturaes e terrenas, pade-

cem a fome e a sede do be.-n,:iiuda

mais deslembrado qUe elles,os po—

bres. que defeito o são e os que

simplesmente parecem,querenuo-

 

E quando em minha casa socegado,

ao pé de minha mãe,

apprendla a resar junto zi lareira

ou troava do quintal sobre a figueira

canções que já não sei...

Ah! n'cSSa quadra bella, que lá vae

——rccordação saudosa!...—

se uma ancia me falava,

vinha fagneira aca lentar—me a alma

triste e lagrimosal...

nmuxcii. :,; o

  

e quando de meu leito, manhã cedo

saltava ár voz do sino

e ia para a missa. além na ermida,

alegre, como vai à sua vida

cantando o campesino. . .

E hoje. . . como vivem no meu peito

tantas maguas, Senhor?. ..

Só o goso, se vem, é tão fugazl. . .

oh! que é feito dºaquella santa paz

que já logrel, Senhor!. ..
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plendores. Pela primeira vez af—

hrmnrão reservada a posse da

terra aos brandºs e bons e não

aos fortes e duros de condição;

oii'erecida :: misericordla que to—

do o mal adaga aos que usam

miseri'cordia que todo o mal es—

quece; promettida a visão das

cousas altas e eternas aos sim-

ples de coração: aliançada a hila—

ção e a união em Deus aos que

amem e deem a paz e não aos

que ameacem odios e fulminem

guerras. Pela primeira vez ou—

virão mundo absorto do que ou—

ve e presume que mal ouve, as—

severado, santo, sublime, augus-

to, digno do applauso leºissi mo

dos ceus :) que a terra suppoz

sempre credor de desprezos e

desdens, dºignominias e de odios,

a pobreza, a humildade, a sub-

missão e o que sempre se teve

por objecção suprema da alma,

o perdão das injurizts recebidas.

Mais.Essc Infanteslnho de va-

gir humilde. da resignação quieta

do mais pobre dos pobres ani-

macs aconchegados no presepe

em que se alberga, da travessa

sangrenta dªuma Cruz então

ignomíniosa, hoje a piedosa Cruz

do mundo novo, no palmo de

lcliâo mais santo que conhe—

ce a terra, pois o regou o

Seu sangue,confirmará e nas imi—

ra quanto ensinou n'essa Mon—

tanha augusta, o Sinai da Nova

Lei, da qual nem sequer subsis—

te o nome que possamos bem —

dizer—morrendo e perdoando.

Nem cruissimos tormentos a's du-

ras mãos dos mais nefandos reus

de todo o tempo lograram abafar

 

 

logo a calma

Eu sinto no meu peito um vacuoimenso,

immenso, como o mar! v

amargo como elle! como elle profundo!

E”, pois, em vão que busco pelo mundo

aonde repousar! . . .

I 1

Ai! como a gente no mundo

se sente triste e cançada,

presa ao desgosto profundo. .

dºuma alma encarcerada,

que anccia ser libertada! . . . '

Quem manda zi gotta do orvalll »

que desça ao calix da rosa,

não a esqueceu no atalho.,

deixando—a ali sequiosa. ..

Oh! quanto feliz é a rosa !

 

o vivamente ser,;aela abnegação e em Seus labios a palav

desapego de si, de riquezas e ex— lnaii'avel su-nmula da

 

As aves, a quem os ares

são immensa doação

de tantos milhões de hectares,

que pelo iniinito vão. . .

ai! que felizes que são!

Tudo caminha seguro

ao seu destino, que alcança!

Para nós só ha futuro

e no futuro uma esperança

que ninguem sabe se alcança!

E scismo ás vezes sóslnho

no como as coisas se dão . .

se as aves teem seu ninho,

os homens coitados, não!. ..

não o tem Seu coração!

Eu creio na eternidade.. .

mas a materia, sem axas,

descerá á mortalidade

dºessas sepulturas razas! . . .

coração, porque te abrazas?
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rtl sublime, mo n'outro caso tem sua razão

missão ine— de ser o proloquio popular: Quem

Eialavel que o trouxera zi terra: [."7!_/”flOS, tem radi/hos; quem os

ae, perdoa—lhes.

Foi pois de feito justo e bom

que na noutc d'esse dia 25 de

Dezembro de 747 de Roma Edi-

licada, d'esstl Roma symbolo ca-

bal do mundo condemnado por

sua indizivel grandeza e ainda

mais por seus vícios e crimes in-

diziveis, os anjos enlaçados em

coreias mysticas, conclamassem

a poriia: hosannas! ao Senhor.

Ao vagir do divino Infanteslnho

nascido n'es=a noite sobre todas

memoravel «o Monte Sião, no

dizer do Poeta inspiradisslmo, se

funde na exultaçâo de toda a

terra». Pois a paz e a justiça, a

misericordia e a terdade se en-

contraram ânalmente no mundo

assim de novo creado e se bel—

jaram.

J S, ]Vlonteíro.

A EDUCAÇÃO 008 FlLHDS

Do nosso importante collegª

da capital «Diario de Noticias-u

transcrevemos o Suggestivo arti—

go que Segue;

 

«Os lilhos são a alegria do

lar, 0 que não obste a que sejam

tambem muitas vezes o pômo da

discordia, as causas perturbado—

ras da felicidada domestica. Os

casaes sem filhos não têem tantas

preoccupações, vivem mais tran—

quillos, mas essa tranquillidade é

como a solidão do deserto, e,

quando não haja dissabores d'ou—

tra especie,a monotonia pelo me-

nos vem—lhes ennuviar a existen—

cia, de sorte que tanto n'urn co—

   

 

não tem, cadz'lhos tem.

A educação da infancia e da

mocidade é um dos mais graves

probªemas sociaes e cuja solução

definitiva deiiicilmente se encon-

trará, pois depende constante—

mente das ideias gentes dominan—

tes. Tem—sc escripto inumeros

tratados sobre o assumpto, mas

todos elles perdem a sua oppor—

tunidade, ficando apenas dos seus

despojos um outro principio fun—

damental, aliás rarissimo.

Os chefes de familia, que ain-

da procuram sustentar os rest is

da tradição, comprehendem por

triste experiencia quanto é ba'da—

do o seu empenho. A este pru—

posito citaremos um facto,recen—

temente succedido. e que é de—

veras suggestivo. Um conceitua-

do negociante, de finissimo tracto,

tem um filho,por signal unico, em

que elle, assim como a esposa,

concentraram todos os seus des—-

veios. Por todas. parte fallava

dielle com desvanecimento e ati

com orgulho. Era o que se cha-

ma um babosa. Eifectivamente o

rapaz possulaexcellentes qualida—

des e fôra educado com primor.

Os paes, porém, que não viam

outra cousa, quasi que o consi-

deravam planta de estufa, reca—

tando-o como se fosse menina.

Não deixavam pôr pé em ramo

verde, sem se lembrarem que

estavam fazendo uma cultura ar-

tíficiai.

Um dia o pac teve de sair

para fôra, e como depositava ex-

 

Ave que choras nªum terno lamento

das franças dos pinheiros,

quem me dera essas azas e um ninho

na rama dos Sªlgueiros!

Até as ondas enormes.

que o mar embala em seu selo

com desejos desconformes

de findar seu devaneio,

satisfazem Seu ancelo!

O' nuvens que perpassas na amplidão

informe, esfarrapada,

quem me dera esses ceos e o apoio forte

do braço da nortada!

0” vagas espumantes. sacudidas

sobre o dorso dos mares,

quem me dera esse azul semilm,sem praias

de tigres e jaguares!

O' perolas do orvalho baloiçadas

da brisa matutino,

quem me dera descer assim, pousar

nªum calix de bonina!

Aromas derramados pelas folhas

das rosas de setim,

quem me dera vaguear na atmosphera,

ser aspirado assim!

Em meu peito juvenil, azaz de fogo

mais fortes que um tufão,

arrastam, um mar d'ancias, sem conforto

meu pobre coração!

Esmagam—te sobre um pôtro,

desgraçado coração!

sem n'este mundo ou n'um outro

esperança de redempção

da tua longa paixão!...

descido

, Mendigo do infinito,

abate o teu vôo ousado!

Bem menos soi'fre o proscripto

quando vive resignado. . .

Mas se não podes! coitado!

Aos ceus, zi terra, em vão

do orvalho do ceo

peço a bonança

ao peito aberto d'uma ?osa

que meiga o acollteul. ..

lllarz'o Relvas

+ !
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trema continua no Ella), entre- busto ao mais ligeiro sopro do'porím. correm boatos de recom—

gnu-lhe a gerencia abso'uta do tnl'ortunio. l.cmbremo—nos dªa- posicao miaisterlal.econta—se at::

escriptorio. ()rapaz sentiu ara— quella personagem de um dos part breve a queda total “do go.

gem de liberdade a soprar—lhe ao romances de Julio Vem), que verao. Mais se diz que, so sel Boa Viagem,

espirito, e estonteou. procurava SCIV. pre Cnl'l tenta r—se espera que cl-rei regresse a Por—

Fªàºl'ªª'dil dº i”“Prº lº” P'“' com o medíocre, para que um tugal, prt entretantwp sr. Hin-

uma linda cre-atura.“ ?»(“li't'u p.il'— dia nvío tlvçsoc de sentir a oilfc—twe ir indo preparando o novo

tir con ella clandestinamente em

Viagem romantica pira ocarin—

geito. lª'eliztnunle uzn :tm-go dri

ftntiiii encontrou o ptr a nome..

"'uma estacao da ft'nriiellzt u_ues—

coullanto u'tlle, fez com que" a

auctoridade r.s dt'llvesse.

() filho protiigo Voltou a casa

envergonhado, como é de srippor,

e tanto elle como o pie estão lto— , consi ieracões que oxalá não se—

je arrependidos: () pl i't'le'li'o da [jam tomadas a coutt de

sua leviandade, o segundo da sua .

catut'rice, convencido. depois do

primeiro impeto de des spero, de

que expiara a,.culpa do seu erro«

meu S) stema educativo.

As mulheres são en“ geral

melhores educadoras do que os

homens, mas têem na maioria

dos casos, os (li feitos das suas

qualidades. () seu sentimentalis-

mo, que devia ser um precioso

t'ort'ectl'vo a rigorosa auctorídade

materna, dá muitas ICZKCS e'tuta

a petvetter. por acaso de mi-

mo e de tolerancia, o caracter dos

filhos, levando-os :| desobedecu

as ordens lªnternas. ["festa di—

versidade de sentir e de pensar

é que se originam muitos des-

poztrs intimos, a desordem na

«'fantllia.

Competindo principalmente

'as mães o papel de educadoras,

": facil de mesumir quanta res—

;mnsab'ílldade assumem, quando

cnão guiam suas filhas pelo cand—

.nho da modestia e da economia.

Ainda que se possuam arultados

meios de fortuna, é bom não ha-

bituar as meninas a despende

rem largamente em objectos de

luxo. Ninguem pode contar com

absoluta certeza com o dia de

.ám'nhã e a todo o momento ob—

servamos deploraveis quedas, fa—

milias que se despenhazn da onu-

lencia na miseria. Nem sempre

se encontra um noivo con. egual' fºi contemplada com alguns tos—

fortuna e quando se faz um ca—

samento pobre, as que estão

afeitas a uma vida faustuosa,mal

Se accommodam a mediocridade

da sua nova existencia, e dªahi

resulta a serie de conflictos e de

scenas escandalosas, que infeliz-

mente irronpem com tanta fre-

quencia. no nosso meio social.

(',onv-Em “que os nosSos filhos

estariam preparados para todas ª?”

contigencias, para que saibam

resistir valorosamente a qualquer

desastre imprevisto, a fim dt

que não quebrei“ como fragil ar—

'M
M
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joão Frederico Teixeira de Pinho

.VITMORIAS L' DATAS

Para

 

A Historia da Villa de Ovar

“A..-"—

Tem haxido. entre nós, pott—

eo esmero no cultivo das frutas.

Ahnns, porem, movidos do in-

teresse., cu inspirados da curío-

«ª lade rão aeora plantando po—

m r e. suit-aos em oro dos consu-

midorrs, os maisa'tvidos do mun—

do! Traz! alguma cuca rasteira,

como coelhos e lebres, de que

fol'abundantissima em outro tem—

po. e não é pobre de volatetia.

Antes da deplorarel epidemia

dis vides colhia—se ahi muito ti—

nho verde de enforca'b. que era

o mago nectar dos nossos lavra-

dores, que nunca se riram tão

l'stimados. lªÍm verdade, quando

e es anda-vam da ardeutissimú

. ganda feira abracaro nosso ami—

ren :a que vae dohon ao mztu. .

Nas luctas da vida o essenci tl'

É não perder o equili'trio. con-

íservaudo sempre o listo meio.

l Agora nos lembra que não,

'mente para que os franquistas e
e damos escrevendo de cadeira um

ltratatio profissional, mas sim um

lsingello e despretencioso artigos

lpor isso pomos remate » esta;

' senten—

ciosas ptlavras de Conselheiro

Accacio. '

—_—-.QO————

CARTA 03 PORTO

Enviando cumprimentos a to—

Welel não

gabinete.

(',or'em tambem insistentes

boatos de que uma grsnde Hg'rra

menos grande politica

putugueza: trabalha aâncada—

di zsidentes se reunam nªum so

pirtido, con reCelo de que aquel—

les dois partidos vão euurossttr

as fileiras republicanas. Si es vo-

ro. . .

_.M

A festa a Santa Lu.-cia

Continuação da relação das

esmolas recebidas.

 

 
do o pessoal da redacção do ( )va—

lrense eseus leitores, a todos de—

Sein bo-ts-festts.

Sendo esta a semana mais

fallada do anno, pois que. 3 n'es-

ta semana que quasl todts as ft—

mliias se reunem. nara nªum ale.

gre e feli7 convivio festeiarem a

nome do Natal, é tambem a se—

mana mais pibre de noticias.

O tempo apresenta—se com“

alternativas—ora bom, ora mau.

Com esta incerteza de tempo

bom. muita gente deixará de vir

à cidade fazer as suts compras,

a maioria dªeiias obrigrlas. de—

vido á oecaríão excepcional do

anno, o que prejudicará sobre—

maneira os negociantes, qUe es—

peram estes dias para fazerem

bom negocio.

São contratempos do tempo...

'e respeitosamente nos devemos

curvar a sua imperiosa vontade.

—— Hoje à noite os. estabeleci-

mentos dos cambistas foram as-

ªaltados por aluviões enormes de

povo, que habilitados para a sor-

te grande alli foram receber o

t'erldictum da sua sorte! Muita :

gente pulava dc contente, porque!

 

  

tões, outra então sahia com a

orelht murcha chorando os seus

queridos trez vintens. Os des-

protegidos da sorte, que se con-

tentem com migo... pois é já

uma consolação, quando temos

mais companheiros na desgraça!

—— Tive o prazer de na se-

    

   

   

   

   

  

go Manoel Salvador, que todo se

matou para eu ir almoçar com

elir, querendo arrastar-me p'i-

ra... eu sei la' para onde!.

— Sobre a decantada disso-—

lução. pouco ou nada se falla.

 

calma e da sobeía fadiga derrea-

dos. cangirão de vinho verdelhes

refrescava as entranhas e impri—

«niam novo alento para a conti-

nuacão do trabalho.

Em tempos pasmdos.

pouco distantes, se criava bastan-

te gado vacum e cavaiiar nelas

ribas da praia, morna nte do—lado

do mar, onde tinham grande pas—

tio. e se não devisnvam as enor—

mes dunas de areia. que ora

existem bem como pelos dilata—

dos terrenos maninhos, muitos

d'elles hoje adonados e reduzidos

zi cultura.

as coudelarlas contribulam

para esse lim, obrigando certos

lavradores a terem a sua egua

de lista. As coudelarias eram an-

tlgas, c o oiiicio de Coudel-mór

andava na caza dos Marquezes

de Cascaes. condes de Monsanto,

desde tao.

Nu anno de t7o3 se desmem—

bmram de Estarreja. duas, para

ca', compostas de dois garanhões

e setenta eguaes. Todas ellas fo-

ram extluctas por decreto da RC:

garcia do Reino de 12 de mar-

mas Q

Transporte. . . . .. 25:3rlo

Hercilia Águeda. . too

“aria . . . to't

.hcintho R. de Pinho . too

Maria Parada. . too

José Antonio Valente. . iºl

Poeta. . . too

Antonio d'O. Duarte . ino

Angelina. . . too

José Valente. . iii-i

Duarte Silva. . 5o

A. Ferreira Marcelllno . tom

Rosa d'Oiiveira G roes . iºl);

Thereza lnpes (”,onde . l_toª

Antonio Ferreira. . har

Soares. . . Ino

José Maria (da Vlcenta). too

Sobra do anno de “)”-i- 300

Caixa das es'nnlas da S.“ t:;oo

Manoel de Pinho. . zon

Josi Fanêco. . too

Barbeiro da P. Nova . toº

A. Lopes dªOliveira. . ºoº

Gracia do Caroço. . 11,0

Ricardo Ribeiro. . zoo

M. Rodrigues Neves to"

Antonio Nataria. . too

:Vl. Henriques Ramos . zoo

Francisco da Luz. . too

Laborim. . . IOO

.losí Roi/.. Aleixo. . lon

José d*0iiveªra Veiros . tãº

Domingos Valente. . Gt“

Anna dºom—eira Muge . too

Rita do Hospital. . too

losi Peitga. . 100

Guilherme de Mattos . too

José Ramos. . 150

Monteiro. , 60

Thereza Bonifacio. too

Anonymo. . . 150

Somma 30:530

Continua.
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Para 0 Brazil

Partiram ultimamente para a

cidade do Pará, os nossos con-

__, __ _ - Em,.

.;o de ISZI. Depois d'lsto o nos-

 

 

da'o Pereira de Mello, moteiou o

ultimo Coudel Domingos Minnel

Soares dºAlbergaria Rangel de

uadros, bem" conhecido pelo ti-

tulo de fidalgo d'Angeyd, com o

seguinte epygramma:

«Nosso ('.douel fencceu!

Tutor das estrebarlas

Já nos não come as enguias

(,um a dentuca de'brcu. . (1)

Que lombinhos não comeu

Na caza onde habitava;

Pois elle dialli lançava.

Sua perna de cªtrallo:

Purim tudo foi d'estallo. . .

O despotismo morreu!»

Tem uma boa Praça e cinco

La rgos, dos quae—' .dois são ver-

dadeiras praças, _gue concorrem

para o seu aforu'ioseamento, sem

 

(1)F.ste caralleiro de triste

hgura tinha os dentes mui gran—

“:O.

 

[eines e estampllhas do imposto

*lcgrla que damos. esta noticia aos

so bo'n patricio João dos? Bran— . dades publicas da localidade. que

des e negros, a que allude o ver-,

  

terraneos e ami vos srs. Autonloªo telhado gra lnn e.
, ln .

d'Oliveim Parboza e Antonio

Rodrigues Tarufo.

 

' .

Lindissimos chromos e car—

 

tões de phantasia, proprios pira“

boas-festas, vende-se no estabe—

lecimento de Francisco de Mat—

tos, Praca, Ovar.

”mh——.,.

Annes

 

Passa hoje o' seu anniversa-

rio natalício. com o que since-

ramente nos congratulamos, n

sr.ª Tnereza Arminda Carneiro

Ramos, dedicada esposa do nosso

amigo sr. Manoel d'Olivuira Ra-

' ums. distribuidor do correio apo-

sentado.

Parabens. .

__“..—

Pdpel selladodettras commer—

d.) sello.

Francisco de alunos, Praça.

Ovar.

 

Melhoras

Vac melhorando «hs seus pa-

decimentos.de que ultimamente o

attztcaram atrnzmente. o nosso

bom aiª-Wigan e diatincto collabo-

rador Antonio Bonifacio.

E' com a maior satisfação d'a-

nossos leitores.

 

 

Q.—

Desastre

Na segunda feira, na fabrica

Ide mo-lgenso nosso amigo sr.

Manoel Soares Pinto, inportan—

te negociante d'esta villa e um

,do: proprietarios dºaiudla Ho-

resccate fabrica, m occazião em

que se approxi'nava da casa das

machinas, foi—lhe a mão direita

apanãttda pela ventoinha, ficando

com dois dedos bastante mal—

' tractados.

Sentimos o desastre.

___—«;_—

Explosão

 

 

Na terça feira uiuma deu-se

em Aveiro, na oÍEcina do n ha—

bil p_vrotechnico,uma enorme ex-

pios io.

Essa explosão deu—se quando

a m—zlier, trez lílhos e uma neta

estava CÉRl'idt). A0 estimulo f)l

medonho, ouvindo-se em toda a

cidade, e aterrorismdo as pes—

soas que estavam proximas e que

fugiram espavoridas.

A casa, sltutda" defronte do

quartel d*l-if.interia 24, ficou

completamente destruida, voando

 

contudo satisftzerem as neccssi

requer ainda maior amplidão nos

seus. mercados.

Tem (')o' mas e travessas,

quasi todas calcadas. largas, liin-

pas e ladeadas de 21% camas, p..-

quenas nt maxima pa rte, mas

aptas, todas ellas com seus quín-

taes,ajornados alguns de mo-

dernos íarllns. A rua que atra—

vessa a Vila, de norte a sul, na

extensão de 3 kilometros, está

agora nuchaa'a'mkad'a, assim cº—

mo outras amis, que não ha, por

certo, o melhor systcma para

dentro das. privações, faltando a

policia urbana e uma severa fls—

calisaqão. sobre qzietudo repouza

Praça do Commercio

E' de forma rectangular (: tem

o centro Siibroso, no Velho esty—

llo romano,'5endo lageado em

torno d'elle e cinuido com um

renqu'e ciº-arvores de ornamento,

'piantadas nos fins de “.trço de

* tSSLi, com sels blocos de ferrº.

a espaco, collocados em ?.t de

|D;zembro' do mesmo anno. A

 

    

 

   

   

    

   

   

   

     

   

 

  

    

   

   

  
    

    

   

  

  

A mi'hirg do fogueteit'o acha-

se em eçtallo gnv-: pela; quel-

maduras: sa llll'R chontram-se

tambem muito mal. e a neta fal-

lcce'i ii dos f't'imentm.

() facto emrcitnou toda a ci-

tlªLlC.

__+__.

(xeneros de merceara de pri--

meira qualidade. Francisco de

Mattos,—Praça, Ovar
. ___.,,,._____. . _

A INFANCIA DE JESUS

Assim que Herodes morreu,

Voltam logo a Galileia,

Regrestam á sua aldeia,

ao seu pomar, ao seu eeu.

Alli, nas horas divinas,

quando cantam as ceifeiras,

Jesus trepava as collinas,

corria, a lua, nas eiras!

Vaga va, sob as estrelltz,

cantando entre os pescadores

em barcas de velias,

quando & amendoeira tem (lares!

Trepava és negras amor;“,

desatava os nós das barcas,

e escrttava. hvras'5e horas,

as vidas dos Patrlaritcas.

“as. al! que vezes, vagando

longe dos campos. discos—.as,

deram com elle chorando,

—Vendo as viagens das azas!

Gam *s Leal.
+“

('.autellas para todas as lote-

rias da Santa Casa da .lihericor-

dl '. Francisco de M atos,—Pra—

ça, ()var.

—ó——-

 

'...—___

CAR DADE

 

Onde a mlseria estlola

corpos e corações

se. eae um onalho—a esmola;

surgem rcsurreições!

E, então de novo ai—lsto,

entre uma auréola sinta,

esse bondoso Christo

que os Ltzaros levanta. . .

311103! de .Umem

Pesca

 

O producto geral de pesca n )

anno ptsstdotne no;—"0 palz,com-

prehendendo a maritima e a dis

agtrts salobras, ()rçfl por reis,

4. Íi trmmooo numeros redon-

dos.

A especie que maior rendi-

mento deu foi a sardinha, no va-

lor de 2.158zooommo reis.

face do nascente é quasi toda oc—

cupada pelos Paços do Concelh ):

na do poente, esta o quinto Pas—

so, onde se diria missa aos pre—

zos. de que muita gente se ap-

provcitara, verdade seja, com

menos reverencia... Na do sul

qe mostra a linda capella de

Santo Antonio, e. o restante e.-

formada de bons edliiclos parti-

colares.

Hula alli um Pelourinho,

symboio da auctoridade, mts de

ominosa rCC()rdªÇãO,qlle a Cama—

ra mandou desfazer em Janeiro

de 1853, bem como os balcões

da arcaria da Cara Municipalsob

a qual assentavão as lojas volan—

tes,que aos sa'tbad rs e domingos

Concorriam ao excellente mercado.

As estaveis enm grandes e bem

recheadas de fazendas sortidas,

cujo movimento é maior, mesmo

assas importante.. na segunda.

metade do anno. A praça antiga

continha poucos edifícios e era

quasi tão larga co no a rua que a

coral.!)orem, em 1774 fora am-

pliada nos termos em que i'm

existe. Continua.
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ifin c iii—'“ ; renda de tºr an—

jª'ri “i lo a woh, no: mercaiioc

que a ti””:í'iªiiiisºrlti telephonia'

entre doia apparelão: emittintio

ll' “i;.zri'v, wriinha de climen— e recebendo onjas eíectriczu oc—

.; "Arnon-< que n det-rininncin ia< cv.-nadas da terra. se realiza-

i ie'n' mento geral da pucca r.ii:into melh' r quanto maior

Lg unli- in o que e' commenta- foi a somma de amada: meta—

do cw .lªxfzn'or pelos noªºm litícíº encontraiaº na pauagem,

iªe—c. doi-«<. conata que sera soli—

citado pelo 'niniatcrio da mari—

nha xo «ln fizenia que os postos-

:lºcaes não dêem tie=pncho a <ar-

tiiniia, prox'enienie dos galeões

lmpanhõec, n'aquelias condi-

çUCg.

que. por ass-izn dizer lhe servem

Je Vehiculo.

A maxima ou minima con-

dUClll'illlclªle do colo. traduziJa

pela mais ou menoº conºitieravei

interinidaoe doa sont. tramam-,

tidos, poderá Clíil' indicacio sobre

a qualidade do mineral 'que en—

cerra.

Não parece poi; de bom avi—.

so, até novas elucíJacões, () to-'

mar por baªe Suas indicações'

quancio de explorações commer—

cíae; a hear a cabo.

No entanto a intereseante ex—

periencia, merece ascignaiamen-

***-.-

('.olieccões de bilhetes poataeº

artzctªcamente illustrados. Fran—

ciuco de Xiattoe—-—-Praca, Orar

___—___MQ
AW—___

A concurso

A camara municipal d'esic

concelho foi anctorisatia a pro-

ver1 por concumo, o logar de

amnnnenªc cia sua secretaria.,izoni

 

 
 

o vencimento de i'zozooo rej< [.º ª º system:] podera prº-ligª—

annuueq. imar bons serviços, com os sub-

._ __ «quente; :.peifeicoamentoº.

Roubo importante ___—.ªv0—————-—

() anão mais pequeno do mundo

No monte-pio geral de [.iâlóon.

onde tanta gente vae depositar

ÍOdnº as mas economias do mex

ou «la semana., foi praticado um

;( ubo de perto ele [2 cuninº tit-

reis O tieslalquista foi um <ob-

clnfe da casa. de nome Rego

('.ltagas, que confessou ter f:]lSlll—

cado a: cadernetas de depositm

fato:. por amigoº e pensou; di

sua propria familia. Foram-lhe

arresiatios amcbilia e alguns bem

que pogqne, sendo—lhe arbitrada

9 iiançn de, 18 conto?. de reiaque

não preºtou, sendo recolhido ao

Limoeiro.

__? -___*
————4 ——

Ene-io,»— para rnmada tie tif—

Ver—“US tamanhoe. Francisco de

Mattos,— Praca, ()var.

— —7-_*
_——-

Contra a tubereuiose

Acha-se em Paris um homem

tão pequeno, que mede de altura

apenas 62 ccntrimeiros e pesa

uns i kilogrammas.

Fnac homemslnho (alla quatro

iinguac, tem O corpo muito bem

proporcionado e possue um es—

pir to vivi<simo.

Na<ceu na Russia a ao de ou—

tubro de 1883, temio portanto

annos. No seu piiz é (()ZiliCClclO

pela antonomasia de «Boneca

“1583” .

———-__*—-——_—
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Éramos
EDl'l”05 DE 30 DIAS

i.“ publicacao

Pelo juizo « e direito da

nmizzu'nzi de anr e lfrill'liil'li)

donnerivão lªreilm-ino Abra—

gíto, con-om editos de Jin

[lins contados da segunda

publicação deste annnnuio

no «Diario (io Gox'ei'nomti-

Lni'nlo os lolita-assados Marin.

ile Jesus o marido Jofer

Primo Bonifacio, Antonio

da Silva e, .|aoynil1o da Sil—

() tir. Behring acaba de ex-

perimentar com exito completo.

um remeiio prophilatico contra

a tuberculose da raça bovina, em

Slelnn—lºran;a.

() meªmo n'CtllCÚ vaccinon,

no mey. tie fevereiro ultimo, uma

(cria e determinzula tjnantijaJi

oe boi—'. vaccas e [numª de criaº

diatincias e com o desejo de com—

provar a eliicacia immunixnticra

da .xna vaceina, inocuinn logo nas“

lszeª vaccin-iti s ontra qumtitia-

(ie. LlC Virnª. tuberculoºo.

lºgnal operação praticou em

rcrz < níio vacinada; c o resulta-

loi concluaenie, pois que as pri-

meiras não centiram o ei'i'eito co

coniagio, em quanto que as <e—

tuntiz-s anccumhiram todas soh :*

acção mortifera do terrivel baci-

io.

   

   

 

  

lim grande numero de sabinº

:: quem udr. Behring demon:—

tron o valor da sua vaccina, con -'

formou se plenamente com a

tlcxªcfilwii'i.

[:'«ta clicada. porem, «» al-

cancn o periodo tie tioi< anno—',

iÍn.io o; quªes as it“/es ll nio cit

srr nmairtnie vnccinadns.

Não nos dir o soblo «ae a sua

«imo—lªrva petit ra tanbem apro-

veitar a linmnnioatie. E." pena.

.. “-.-Pe—
"

Descoberta de miiiaas pelo te'e—

pi one

leve: no anciame

Teriªm o teltphonc em viriª

de concorrer com as maravilhas

da varinha magica. não para a

tie—"coberta kliiª: lonieâ, mas parª

:] [“llªCfl till; ll'lnflª.

Dolº engenheiros inglezeslfafi

e W'iiiams- acaba de imaginar

para este lim um appareliio cn-

fimo. qn: oii'erece liliªn certa

iiiiililiê'jlãi com nª 111 uºatioª par

inº-.iox .“.e irancniis<õe< telepho-

rim» v..»n line. em que () Stilo '

  

&Alcançando

 

é) iirareme

_. ____—“Wmmwfr,—:'rrnm'rc-me "f:” Threat,-x“.

v

iv.
ni

! _ l',

(lw:- ..“.o rua iiíi. liifji )íiri --

ind is Uni luxº «ln lii':i:/.l",('iir<

india de, .lesnrie mai-nio .lon-

qiii'n Marques. Marnel (ln

S lva & mulher Joanna. ('a.-

i'r'ilina (le Jesus e

Eugenio, Roza de Jesus o

mrn'l in João Pingar» o Ma—

rianna. de Jnsns', solteira“

maior, mutantes no reino.

em parte incerta.. para todºs

os- irmos até final rio in—

ventario d- menores a que

se procede pur l'alleeimeni-i

de Thomé da Silva. vin's-o.

que foi do ()u'eli'n da Mari—

nho. «ie Vallega, e isto sem

prejuízo do seu andamento

“rio mesm-) inventario.

Ovam4 de Novembrodc (905

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Dircilo

Lobo Caetello Branco

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Ahragão. ,

ARREMATÁÇAO

I.Il publicação

 

!
i

pelas ii hora:. da manha, a por-

tal tio "lªri'nnnal Jntiiciil d'esta

':Comarca, sito na prac-i (Festa

villa, c no inventario de menorcª,

a que se procedeu por obito de

Maria LlC Fa Pinto, que foi LlO

Outeiro de Mac-':cln, se ha- de

lirfcli'lllllllº C entregar & (]UL'ID

mais der acima do preço porque

e posta em praça Uma leiri de

malto e pinhal, chamada o Mon-

te da Lavoura do Melo, sita no

logar da Deves'a. de Maceda d“es-

te Comarca, no valor de zoozuoo

reis.

Para a praça são citados

quaesjuer creJores incertos.

O 'ar, 18 de dezembro de 1905

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Lobo (list-clio Branco

() Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

A bragão .

* “E 131 ML <-

Abel Anguçto de Souza e Pi-l

nho, Secretirio da Camara Xia—.

. nicipal do Concelho de (&)variaz

vn, atinentes em parte lil- , publico que, para a revisão do ! missão de recenseamento miiitu

Pelas sua; machinas para cmcr para nao domcºtico, a': mais

nto e as melhores do mutuo.—

mais recentes introduzido: na:. machimã pira int

renda.—', tapeçarias (: adornos leitos nas mac

 

Dugcalas e duas varíetz'ddes de fnac/lírios Sl

 

TODOS OS MODELOS A

Peça—se catalogo iiiustrado que se dá gratis

Companhia Jars Altre/uªm; “.S'ÍXGJÍR,, [Para coa-cr

C—,iiicesslt)zitiricis em Portugal .-kDC(,)-ÍÉK & (,.

lili « i.,i» curriuctor. ,; , . . ,

(Ltiiiiprehenqe se facilmente “1535 D».'ªªf)51[dlºz) 'Jííl (“.-KR, Aii 13813”

r: : " -, ";:— . ',".n «t r.','_ f,». l_. .:l :“ I! :=?“ "i » clcx c 1. " l' l' "

iCCL'lJIJFS (_lcãli] ';;i tin uma“,“ lj !*. '. ' "vi _, 'i.1i ri x_ | u p. uam“

. “797. ªté 5 dº là" iffi. na Sech- de one [*ª nn'nteln—º LitiªLl'itJilii.

marido , P

,Ç'i *l') Vªmºl“ ªl:-“3 “ªim “ ºil-j Bordar em líísetla e oi—

No dia 14 de janeiro proximo ,

na Emos

SETE Gàºãfàíêªa EªâªããX

. RECUMPENSAS C().VCE1')ÍD.IÁS PELO Jíf'R Y LVTERA]“JON;ll.

PJ.—::.)! , 1 ui
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A' i', ita de (Uliªprin'icniti ti'esia

olam—ração cor-rt<p(iii.ie a pena de

.
' .“ . i

PCI"; jnlplctgªdng janu-ando Lillª-l ºn:—(300 :! :'(», DUO f(is eli. "Tilatil.

O riue se faz publico. para
ifin lancamento immediatnmente

anterior. eii'ectniado em qilzllnjllL'rj CºnlitCifiªª'Mº ªli“ l'itºfªªºª'ºlliª “3

crnceiho ou bairro, foram coiie-i para. que q-iaeçqaer peºsoai pnc-

ci nlos em algun-ia tia< contrihni- sam arreàeniar a Ci'iiiiii]l<.<:'(l os

«:T-eq predial, intins'trial tia renda escíarecimanmª ºlª—'ª lLll rem m'a—

de canas, sun'iptnarizt on decima VºiiÍCnTC-º- ,

«le juros, ou que foram trihuia—j Fªlª dª Cºm'i'llºªiiº' º'“ ªº dº

tios no nono immetiiatn ite an- DC.-'icmíil'º dº “)""—

terior em imposto mineiro ou O Prºªlklº'ifº

de rendimento.
.iuaquí-n Soares Piu/o

2.0— Rejneri'nento dos“ in- MESTRÃPARHCULAR

teresªatio; eclintio a propria inº-i Maria tia Gloria liociiigncg

cripcão no recenceamento pelo Silva, cla rua da (_)liveirinlm, n.º

fundamento de saberem ler e .; i,d“e<ta t-iiinjaxpubiico que des-

escrever, q izinjo sejam por ellcâ di; " dia i.U «lo proximo meztic seu

eºcripttiº e awignaclon, nt pre—j umbro en:“ma meninas pelo; pre—

senca LlC notario publico que as— cos“ Seguinte-<:

sim () Certinque e reconheça a ile-ía L-çrocii't, a ..... mo rei;

lºirª C ª Elª'ªlg'i-“Ufªq “U Plªcª-“j " iatura (: ler, a. ..... 'lº reis

taria (ia (Í: irara Municipal:

1.0:1' rrcnmrntos apreªcniadoª  

() "
hc.

me:

  

teste Sob juramenti, sen-cio ªl (0,1; recortar um [mm-

iJentidade do rejaeretiie corro- d,“, ,,. Roo rei<

boratia por aiteatado jnratio tio Estes precos motiicot; in..

rege-Jor de parochia. _ mex. '

E pa ra que chegue ao conhe- (ix-ar gf» de ;_u

cimento de tocioº e se não possa Mau"

jailegar ignorancia se fez este e

outros de cgnal them que ãe "

aiiiv-zatis nes iogares public

costume.

Secretaria da Camara

cipal tio Concelho de Ova

Dwembro de “335.

O Sicretirio da Camara

Abel Angnam de Souza e Pin

, CDMMISSÃG BO RECENSEAMENTI

MILITAR

Do corcel/m d'Ovar

A con'imisºío, em desempe-

nho do preceito tio % 2.º cio arti—

go 22.0 cio regu'amento doº, ser-

vicos do recrutamento, faz saber

que, na primeira quinta feira do

mey, de janeiro Je imã tera lo—

igar a primeira sessão para a ins-

cripcão no recenseamento militar

de todo; os manceboa dentro da

ltlí'lkle legal.

.*.iaiq faz saber que tocios

n'iincebos que ati 31 de dez

hm de n,.ij ja tiverem co-

l_iJo io (mim ele Li.).ie.

ainlt não tenham silo rc

da;, são obrigad & a parti

durante o mey. de janeiro., ac
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ª 3— ªnilha)
?"

Peioa progreãso; mtis' avanciJo; e melhiramentos

instriaaz—Pclos bordado.—; artisticos,

hinos «Surge-r» pira coser

 

 

ACER pt:“tz coxa“ allí caposlas! !

550 REIS srauxms
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(Li.“ ' RX “ixi”. “' .XI “m))u í CHT lmSi-L) public:) m

' Ui.“ _XN di) 27 Li)» corr)me m).-7, le): !))

todo L) )));i' r)) a

pm)-«.*:z-m) umª

1)) izczim nº

)_-rL)< Ll) manh).

))I;,itl)i) ; que

É): «em full)»

Botas do levado FHTCI'

TªLrauzte :) (bºmm) Municip.—il

Ll;

CHÍFII

 

el") ª-H' crua-ih). ”Eliª-RC :)lwrin : . ªh “r'”º municipal, Tªl»

mncurm pç)!" «nu,-)))") Li): (rima-) "llªmªlªº É "' Mªr"“) um norte “m
“,,“, C,,,,,,.k,1,,.,,,,,,g,-, , (le Jú“ riLi.) Li Si) ml)) L) CUSKI Lio

/L-"L)))um, p;):) :) :').Éni :ªrilc::..iL) Lle “”hººm' ., _

(“ ')S LJ lin. (:): iru).«um rei» Lunia) , Aª Cºnªnª—ª'“ ““W“—“ªªª
“,,,. ,, “,,“ “,,,.“ ,“ ,.,3,“ ,_ ,,» :)czmm—Se patentes na Secretaria

LiLiCmir).

().z. r li de Dwemlim Lle lilº—;

() PiLSi.entc L.;) ( )))) );)
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